
NOTA

REcoNHEctMENTo ARQUEoLÓclco DA Ánrn or
pBOTEçÃO nMetENTAL MUNICIPAL DO CAPIVARI-MONOS,
SAO PAULO, SP

Lúcia J. C. Oliveira Juliani* A Área de Proteção Ambiental e é

um tipo de Unidade de que
tem como principais finali eção
de áreas corn característ s, a
promoção do uso sustentável na tegláo, a

iecuperação de áreas e a pt'oteção da fauna e

Paulo e da população da região, expressa ern
diversos relatórios produzidos no âmbito da
Secretaria Municipal do Velde e do Meio
Ambiente.

A Áteu de Proteção Ambiental
Municipal do Capivari-Monos possui,
aproximadamente, 25.000 hectares, cerca de

l16 do Município, e se localiza no extremo
Sul do Município de São Paulo. Abrange
parle da bacia hidrográfica do Guarapiranga,

þarte da bacia hidrogrítfica da Billings e toda
abacía hidrográfica do Capivari-Monos. Esta
última, onde a Mata Atlântica predomina, é

uma bacia de vertente marítima. AAPA abriga
também as cabeceilas do Rio Guaçú, maior
formador do reservatório Guarapiranga.

A região daAFA é pouco conhecida da
maioria dos cidadãos paulistanos. A cobeltura

Estadual da Serra do Mar), localizadas dentro
do perímetro da APA.

O gerenciamento da Area de Proteção
Ambiental do Capivari-Monos cabe à PMSP
e a urr Conselho Gcstor que reúne os diversos
segmentos da sociedade.

Entre os prograûìas a sel'efit

- prefeitura do Município de São paulo, Secretaria Municipal do Verde e do Mcio Ambiente, Departamento de

Educação Ambiental L planejamento, Divisão de Planejamento Ambiental. E-mail: luciaj@uol.com.br
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JUSTIFICATIVAS
As justificativas da inclusão dcstc itcnr

na Lei de criação da APA Capivari-Monos
estão relacionadas a scgttir'

A ocupação de tãda a area urbanizada

da cidade de São Paulo ocotrell selll qtÌc
dos
tas.
aclc
do

colonização;
. à possibilidade de ocorrência de caminhos

pré-coloniais, aproveitados pelos
colonizadores, ligando as populãções
presentcs nas duas áreas citadas;

. à possibilidade dc ocorrência de vestígios
de ocupações ainda não registr.ados,
bern colno de pousos pala o descanso
dos viajantcs que alcançavam o planalto
através das escarpas da Sena do Mar;o i pre sença dc campos naturais
facilitadorcs da ocupação humana;. à riqueza dc recursos naturais associados
à subsistência humana.

Cornplemcntarnente, forarn adquiridos
dados que dcscrevcln a cxistência de uma
cstrada que interceptava as bacias dos rios
Mambu e Embr.r-Guaçu, construída em l8l7
pelo governo da Província. ligando as Vilas
de Santo Arnaro (no planalto) e Conceição de
Itanhaóm (no litoral).

OBJETIVOS
Em julho dc 2003, foi desenvolvido

r.rrn trabalho de rcconhccimento arqueológico
de campo na APA, visando à colctá de dádos
para subsidiar a elaboração de um projcto de
pesquisa para o levantarnento arqueológico
da area, a scr submetido ao Initituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
- IPHAN (em atcndimento à Lei N' 3.924. de
26 de jullio dc 1961).

Pretcndeu-se observar aspectos
relcvantes ao planejamcnto do levantarnento
arqucológico, entLc eles:
. o grau dc preservação do solo.o a visibilidadc do solo.o a presença de vestígios arqueológicos

superf ciais.
Prctcndcu-se, ainda, buscar evidências

da antiga cstrada de 1tì17, r'efer.ida em fontes
textuais.

METODOLOGIA

cntre os rnunicípios de São Paulo e Itanhaém
c do limite entre o planalto paulistano e as
escaryas da Serra do Mar.

Para o reconhecimento arqueológico
da ârea foi proposta un-ìa abordagem
oportunística, tcnclo sido adotado o
caminhamento ao longo de algumas trilhas
pré-existentes na área do parque.
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DESENVOLVIMENTO DOS
TRABALHOS

A base de campo para a realizaçáo
do reconhecimento de campo foi o Núcleo
Curucutu, no Parque Estadual da Serra do
Mar. A partir dele, foram visitadas trill,as
conhecidãs e guiadas pelos funcionários da

unidade de conseruação.
Ao long itadas

algumas áreas qttais
foi possível Para
prospecção de superfície, que apt'esentava
ïisibitl¿ade do solo. Um desses campos foi
aproveitado para acampamento e perroitc da
equipe técnica.

Nos trechos de mata a visibilidade do
solo apresentou-se nula, o que
prejudicou a verific ficie.- 

Foram local ios de uma
antiga estrada, provavelmente aquela referida
nas fontes consultadas como de ligação entre
Santo Amaro e Itanhaém, cortstruída em
1817.

Conforme fontes históricas, os
indígenas utilizavam uma trilha que foi
aproveitada pelos colonos de Santo Allaro
para comunicar-se com a Vila de Nossa
Senhora de ltanhaém. O caminho para
Itanhaérn corlava o território de Santo Amaro
e seguia pelos do Rio Bonito,
Bororé, Vargin Embura, até o
Alto da Serra, a area onde iria
localizar-se a Colônia Alemã. Esse traçado
coincide com aquele identificado em campo.

Foram localizados e acompanhados
os cortes da estrada, em certos trechos em
afloramento de rocha. Em alguns trechos
pôde ser ional de

þlacas e estt'ada,
que deve ção para
a lresma.

Forant, também, localizados, já no
município de Itanhaém, nas proximidades de
sua divisa com São Paulo:
o Estrutura de drenagem construída cort

blocos rochosos.
o Forno de carvão vegetal, esculpido em

afloramento rochoso.

CONCLUSÖES
Ar ealizaçãoda visita de reconhecimcnto

da APA Capivari-
reuto arqueológico
fia e solos originais
,ngida pelo Parque
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Como foi comum o
período colonial, de

no
pré-utilizados
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